
Em Cabeceiras Everton 
Francisco de Matos o “Tuta” 
/PDT, 40 anos, foi reeleito 
com 63,93%, total de 3.577 
votos, margem alta para um 
total de 6.654 eleitores do 
município. O reconhecimen-

to da população ao trabalho 
do atual prefeito, pode ser 
medido pela comparação da 
quantidade de votos nas duas 
eleições que disputou: em 
2016, quando venceu pela 
primeira vez e agora. Em São 

João d`Aliança a reeleição de 
Débora Domingues/PL,40 
anos, confirmou os resultados 
de todas as pesquisas realiza-
das ao receber 3.037 votos, 
60,53% do total de 5.017.  
Um dos diferencias da vitória 

de Débora é que São João 
d’Aliança passa ser um dos 
únicos municípios brasilei-
ros, que contará na prefeitura 
com duas mulheres, como 
prefeita e vice. 

2020 não foi um ano fácil, 
mas de acordo com previsões 
de pessoas espalhadas pelo país, 
de modo geral, 2021 chegará 
trazendo mudanças bastante 
positivas. “Mas precisaremos 
estar conscientes de que nem 
tudo está sob nosso controle” 
– afirmam.  “Harmonia é a 
palavra-chave, por isso, 2021 
será bem mais tranquilo nas 
relações interpessoais, seja 
entre sua família ou amigos”. 

Na saúde a dica é buscar ativi-
dades de lazer para se ver livre 
de doenças emocionais, como 
a depressão e o estresse. Mas 
é claro que você não deve se 
descuidar, exames de rotina são 
sempre bem-vindos. “No caso 
de 2021, foque em cuidar do 
sistema respiratório, garganta 
e estômago”. Por fim, podemos 
esperar por um ano cheio de 
mudanças, oportunidades e 
desafios. 
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n SItuaÇÃo

Denúncias de tortura
em presídio de

Formosa são antigas 

Oito denúncias relatadas entre o segundo semestre de 2019 e 
2020. Uma delas, conta que as agressões são constantes. Imagens 
mostram hematomas e machucados que seriam resultados das 
torturas. Um ex-detento, diz que presos são baleados com tiros de 
bala de borracha à queima roupa nas costas e que agentes prisio-
nais chegam a dizer que podem fazer o que quiserem, que “não 
vai dar em nada”.

Gustavo fica seis 
anos como prefeito 

de Formosa

n VItÓRIa

Gustavo Marques/Pode-
mos, foi reeleito prefeito, após 
ficar dois anos como vice do 
ex-prefeito Ernesto Roller e 
mais dois, como titular, após 
a renúncia de Roller em de-
zembro de 2018.  Formosa 
com população estimada em 
123.684 pessoas é uma das 
principais cidades do Estado e 

também um dos maiores colé-
gios eleitorais com 70.606 elei-
tores aptos a votar na eleição 
desse ano. O jovem prefeito 
desenvolveu uma campanha 
propositiva e consistente, sem 
ataques aos adversários, mes-
mo sendo o principal alvo de 
todos os outros candidatos. 

Os “bem-sucedidos” no Entorno de Brasília 
Seis prefeitos eleitos e 

reeleitos merecem destaque: 
Gustavo Marques/Pode-
mos, “Delegado Cristioma-
rio”/PSL, Diego Sorgatto/
DEM “Daniel do Sindicato” 
/DEM, Lucas Antonietti/
Podemos e Pábio Mossoró/
MDB.

Em Planaltina de Goiás: 
Cristiomario Medeiros/PSL, 

enfrentou a força do poder 
econômico dos grupos do pre-
sidente nacional do PROS, Eu-
rípedes Júnior. Apoiado pelo 
deputado federal “Delegado 
Waldir Soares”, presidente 
do PSL em Goiás, ganhou a 
eleição, com 13.364 votos. Em 
“Brasilinha” o tostão, Cristio-
mario, derrotou os milhões. 
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OS DOIS CAMPEÕES DE VOTOS EM 
SÃO JOÃO D’ALIANÇA E CABECEIRAS  

Prefeita Débora e prefeito “Tuta” reeleitos com mais de 60% dos votos 

Expectativas são de um ano melhor do que 2020

Marcas das agressões denunciadas 

Cristiomario. Delegado prefeito

“Tuta” comemorando com trabalho nas ruas Débora. Após vitória trabalho redobrado 

Gustavo e Caroline Marques. Aprovação 
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Mudança 
Os vereadores reeleitos na eleição 2020 em Formosa, Joelson “Trovão”, 

Acinemar “Nema”, Roberta Brito, Luziano Martins e Edmundo “Mundim”, 
estes dois últimos, com passagens pela presidência da casa, deverão sentir 
a diferença de conduta e atitudes da próxima nova legislatura, já no início 
de janeiro. É o que se espera. 

Convivência 
Os cinco reeleitos que não fiscalizaram as ações do Executivo e foram 

até parceiros das duas administrações do período de 2017 a 2020, principais 
motivos de todo o desgaste dessa legislatura, viverão nova fase de seus 
mandatos. No caso de “Mundim” o quarto consecutivo, Luziano, terceiro 
e os outros vereadores o segundo. 

Melhoria 
A nova composição do Legislativo formosense, com médico, delegada, 

policial militar, professor, advogada e outros profissionais, deve se contra-
por ao atraso acadêmico e de resultados da atual legislatura, composta por 
vários quase analfabetos e descompromissados.  

Unzinho 

Existem os vereadores de dois, três e de até sete mandatos na história 
de Formosa. Mas existem também aqueles de um mandato só. Neste caso, 
depois das urnas desse ano: Bruno Araújo (foto), “Carlim da Vila”, “Miro 
Bike”, “Netinho” e Rafael Barros, foram desaprovados e acabaram ficando 
pela estrada. Estes são os vereadores de um mandato só dessa legislatura. 

Conduta 
Quem espera que o comportamento da delegada de Polícia Civil Fer-

nanda Lima, eleita vereadora com a maior quantidade de votos nessa eleição 
em Formosa, 1.377, 2,76% do total válidos, será diferente na câmara se 
engana. É bom lembrar que ela pode ficar apenas 4 anos como legisladora 
e o resto da vida como policial. Seu desempenho à frente das delegacias 
por onde passou, até aqui é exemplar. Portanto, dificilmente vai querer 
manchar seu currículo com acordos e negociações ímprobas. Fernanda, 
aliás, já começou bem, ao se afastar de algumas lideranças do partido pelo 
qual concorreu nesta eleição o Solidariedade.  

Quarentena 
O desgaste normal e esperado de todos os vereadores surge a partir 

do segundo ano de mandato. Ninguém assume mandato desgastado e 
desacreditado. Esse problema, criado, pelos próprios vereadores, surge a 
partir de suas ações e incompetência. Vamos aguardar para início de 2022 
as cobranças mais ferrenhas.

Amparo 
Uma surpresa que no final deixou de ser surpresa foi a eleição da 

advogada Catia Rodrigues Silva/PSD. A nova vereadora é mulher do atual 
vice-presidente da Subseção da OAB Formosa, Cleberson Roberto Silva,  
é uma das esperanças de dias melhores na câmara municipal e de trabalho 
mais comprometido com as necessidades do município.   

Buscando 
Ernesto Roller é advogado, foi deputado estadual, prefeito de Formosa, 

secretário de Segurança Pública e é secretário de Governo do Estado. Quer 
dizer, tem experiência comprovada, portanto cairia como uma luva no 
tribunal estadual. Esse é o seu argumento para se colocar como candidato 
a uma vaga no Tribunal de Contas do Estado.

Revés 
Ernesto, logo após a vitória do prefeito Gustavo Marques no dia 15 de 

novembro, ligou para algumas pessoas em Formosa para dizer que havia 
vencido a eleição. Na verdade o principal motivo da reeleição de Gustavo, 
foi ter camuflado o apoio e a interferência de Ernesto na sua campanha. 

Mordomias  
Os dois maiores beneficiados pelos votos de Formosa na história do 

município são “Tião Caroço” e Ernesto Roller, que desfrutam há anos na 
capital as benesses do poder. Hoje, um como deputado estadual e o outro 
secretário de estado, estão desmoralizados na sua cidade natal. O formosense 
já percebeu que os dois são deputado e secretário deles mesmos e que os 
interesses de Formosa e suas necessidades não importam. O desempenho 
dos dois, nos últimos dois anos atestam isso.  

Receita 
O prefeito Gustavo Marques, reeleito em Formosa com 18.158 votos ou 

37,47% do total, tem agora a oportunidade de se transformar no maior líder 
político local na atualidade. Para isso, segundo analistas, precisa resolver 
algumas coisas e fazer outras.  Resolver seu grupo, mostrar liderança e ter 
condições de decidir. E o fazer, passa por uma administração impecável, 
sem denúncias ou suspeitas de corrupção. 

Contas 
18.158 votos são bem menos do que os 30.296 obtidos pela opo-

sição a Gustavo Marques. Dos 48.454 votos válidos nessa eleição os 
demais 6 candidatos a prefeito, que não se uniram em torno de um só 
nome conseguiram mostrar que a desunião faz a fraqueza e caminha 
para a derrota.

Método 
No fritar dos ovos, Gustavo mostrou que soube melhor conduzir o 

processo sucessório do início ao fim da campanha. E a prova foi a vitória. 
O prefeito, durante a campanha, não participou de nenhum debate realizado 
pelas emissoras de rádio. Não esteve na sabatina da OAB e se mostrou 
alheio às discussões e polêmicas. Gustavo foi o mais político, além de ter 
a caneta e as decisões do município nas mãos. 

 

Lição 
O vereador Wenner Patrick, que confiou demais no seu partido e nas 

promessas feitas pelos dirigentes estadual e nacional do Avante, pagou por 
confiar tanto.  Ao contratar um grupo grande de cabos eleitorais e de auxi-
liares, confiando nas promessas, viu que em campanha eleitoral a confiança 
nos “caciques” deve ficar por último.

 

Camaradas 
Ao não cumprir com praticamente nada do combinado o Avante de 

Wenner se afastou dele no meio da campanha, deixando o candidato em 
maus lençóis com tantos compromissos. Essa falha refletiu no resultado 
final da eleição, quando todas as pesquisas o colocava em empate técnico 
com o prefeito vencedor. 

Sequela 
O resultado foi que já no dia da eleição, no domingo, uma fila de cobra-

dores se formou na porta do comitê para receber. Pessoas que trabalharam 
e que segundo Wenmer estão recebendo gradualmente. 

Modelo 
Exemplo do que um candidato a vice prefeito não deve fazer foi visto 

na figura do vice de Wenner, o ex-vereador Maurício Faleiro, que teve o 
pai, Antônio Faleiro como candidato derrotado a vereador. O pai, velho 
político, ficou com apenas 184 votos, em terceiro no seu partido, atrás de 
Genilse, 562 votos e de Marcelo Gonsalves, 210. Mauricio, que recebeu 
do seu partido o Republicanos, algo em torno de 70 mil reais, como fundo 
partidário, para serem gastos na campanha, com o pai candidato e a irmã 
como cabo eleitoral, passou a contratar pessoas que ultrapassaram em muito 
o valor que recebeu. 

Atropelo 
Maurício, deixou para o candidato a prefeito todos os compromissos 

assumidos, mesmo os dele, na zona rural. Alegando que a sua parte já havia 
sido cumprida e acertada com os 70 mil. A contabilidade da campanha dos 
dois – Wenner e ele – afirma que a despesa contratada por Maurício, foi 
mais do que o dobro recebido.     

Resultados 
Os dois candidatos a vice prefeitos mais ricos dessa campanha, am-

bos moradores do endereço mais valorizado de Formosa, o Condomínio 
Santa Felicidade, mostraram, por outro lado que dinheiro não é tudo 
em uma disputa eleitoral. Itamar Barreto e Cacildo Ramos, declararam 
juntos na Justiça Eleitoral um patrimônio bem acima dos parâmetros dos 
demais candidatos e mesmo assim, seus projetos políticos naufragaram 
na vontade popular. 

Avanço 
O PT de Formosa, que da mesma forma que o PT nacional está em 

queda livre no quesito intenção de votos, acabou não passando vergonha 
nessa eleição. Além de fazer um vereador, Welio Antônio da Silva, eleito 
com 653 votos, não ficou em último lugar no quadro de candidatos a pre-
feito. Jorge Antonini, com 1.462 votos, ficou 374 votos à frente do último 
colocado o pedetista Natanael Caetano. 

Retrocesso 
Caetano, ex-vereador, logo após ficar em último lugar na eleição desse 

ano para prefeito de Formosa, passou a acusar o seu partido o PDT de não 
ter repassado a ele valores suficientes de dinheiro para gastar na campanha. 
A informação ainda não checada é que Caetano recebeu de verba partidária 
para essa campanha, algo em torno de 60 mil reais. É pouco?

Confirmação 
O resultado dessa discórdia, entre Caetano e o PDT de Goiás, deve 

render a ele uma expulsão da sigla, com os mandatários pedetistas no Esta-
do, passando o partido para outro grupo em Formosa. Caetano foi alertado 
por mais de uma vez para não sair candidato, haja vista as pouquíssimas 
possiblidades de ser bem votado. O partido estava certo.

Pesados 
Um monte de vereadores apoiando, ex-prefeitos, entre eles um deputa-

do estadual e dinheiro que não faltou, não foram suficientes para colocar o 
candidato de “Tião Caroço”, Paulo Araújo, entre os três mais votados nessa 
eleição para prefeito. O candidato do PP de “Tião” acabou amargando um 
incomodo quarto lugar, atrás até mesmo do financeiramente desestruturado 
Wenner Patrick, que ficou 2.149 votos à sua frente. 

Reprovação 
Os velhos vereadores ou velhos candidatos a vereador como: Antônio 

Faleiro, Dijair “Miquita”, “Pituta”, “Zequinha Leiloeiro”, Divino Ramos, 
“Emilio do RX”, Nélio Marques, Rogério Martins, Henrique Vieira, Jere-
mias de Castro, Abel Viana, Castro, “Didi do Bonito”, Antônio Marcos, 
Eduardo Alecrim.  Todos perderam a eleição. O único dessa turma de ex-
-vereadores eleito foi Eliton de Paiva o “Com” com 707 votos.

Estranheza 
Entre as muitas curiosidades da eleição em Formosa, estão os casos 

das candidatas a vereadora Neuma Edi Rodrigues/PP, que conseguiu 
um voto nas urnas e de Milka Montenegro do PSD, que mesmo com 
zero voto - nem ela votou nela – acabaram suplentes de vereador. Uma 
no partido de “Paulinho” e a outra no partido do seu vice o ex-prefeito, 
Itamar Barreto. 

Coleção 
Derrota grande na verdade quem sofreu nessa eleição foi o hoje ex-

-vereador “Ceguinho Multimarcas”. Foi uma derrota atrás da outra. Primeiro 
foi denunciado e condenado. Depois perdeu o cargo de presidente da câmara, 
perdeu a eleição com 157 votos – muito pouco – que foram anulados pela 
Justiça Eleitoral e por fim, depois perdeu o mandato logo após as eleições 
e obrigado a se afastar por ordem de juiz. 

Desobediência 
O constrangedor, foi ver que o vice-presidente da Câmara de Formosa, 

Eduardo Leonel de Paiva que assumiu a presidência na queda de “Cegui-
nho” é outro réu na Justiça. Fora da câmara no ano que vem, “Eduardi-
nho” não quis, como novo presidente, convocar o suplente. Para que isso 
acontecesse, Eduardo precisou ser contestado por advogado, sob ameaça 
de representação judicial.

Marra 
Para que o novo vereador de Formosa, Orlandino Pereira dos Santos 

assumisse a vaga de “Ceguinho” foi preciso contratar advogado especialista 
em Direito Eleitoral. “Eduardinho”, achou que enrolaria o suplente até o 
final da legislatura. Aliás o atual presidente da casa, no cargo até o dia 31 
de dezembro, deverá ser julgado na comarca já a partir de 2021. 

Muleta 
A vereadora reeleita Roberta Brito/PP que em 2016 foi a mais votada 

em Formosa, com 1.388 votos, nessa eleição 2020, conseguiu 957. Os 431 
votos a menos, mostram que houve sim, uma decepção com o mandato 
da até então única mulher no parlamento local. Considerada uma grande 
decepção como vereadora, deixou muito a desejar e conseguiu a reeleição 
não graças a seu trabalho, mas principalmente apoiada no trabalho do marido 
que é médico e não foi candidato.

Grupos 
O que era certo e esperado pela classe política de Formosa aconteceu. 

A tão buscada união dos partidos de oposição ao prefeito Gustavo Marques 
não aconteceu, diante das vaidades e falta de visão de seus dirigentes e 
candidatos. Com sete candidatos a prefeito o número alto só poderia mesmo 
beneficiar o ocupante do cargo, que soube bem trabalhar essa vantagem 
ao vencer de todos. 

Pretensão 
Ramos o vice derrotado na chapa de Hernany Bueno nessas eleições, 

tem dito por ai que será candidato a deputado federal em 2022. Dono de 
uma das mais altas antipatias do círculo político de Formosa, e coleciona-
dor de derrotas o empresário terá que gastar mais alguns milhões, para se 
viabilizar candidato, podendo ser obrigado a enfrentar uma terceira derrota 
consecutiva nas urnas.

Turista 
Como já era esperado também o ex-candidato a prefeito de Formosa. 

Hernany Bueno, pegou a BR-020 e voltou para a sua casa em Brasília. Ele 
que tinha um contrato de aluguel em Formosa com vencimento em janei-
ro, com a derrota, resolveu se antecipar e voltar logo para Águas Claras. 
Sem participar do cotidiano local e bom de conversa, Hernany que voltou 
para seu verdadeiro domicílio no mesmo dia em que perdeu, já está sendo 
conhecido como o político que só vem a Formosa de dois em dois anos. 

Solo 
A vida do prefeito reeleito Gustavo Marques não deverá ser fácil nos 

próximos anos. Os muitos problemas do município continuam sem solução 
e com uma representação do nível de “Tião Caroço” e Ernesto Roller em 
Goiânia o seu trabalho vai mesmo precisar ser pessoal. Ele precisará de 
muito esforço para arrancar no governo os benefícios que um das maiores 
cidades do Estado necessita.

Precedentes 
Os últimos presidentes da Câmara de Formosa só decepcionaram, um 

inclusive, que ficou por dois anos, entre 2018 e 2019 foi preso e é réu por 
improbidade na Justiça da comarca. A expectativa é que o próximo presi-
dente, a partir de janeiro seja alguém da nova safra de vereadores, entre eles, 
alguns com eficiência comprovada. A presidência da Câmara de Formosa 
nos últimos anos ficou nas mãos de vereadores enrolados com a Justiça. 
“Mundim” por duas vezes, “Ceguinho” e agora “Eduardinho” são réus.

Novidade 
Passadas as eleições de 2020 as atenções são para 2022. E os pre-

tendentes até agora são os mesmo, ou seja, o “fujão” Ernesto Roller e o 
ausente “Tião” estão no páreo. Ernesto aliás já se mobiliza no sentindo de 
ser candidato a deputado estadual. Todos eles contam com o esquecimento 
do eleitor.

Vontades 
O deputado “Tião” também tem usado de argumentos para se viabilizar 

para 2022. O parlamentar tem sugerido que o social e a segurança de Goiás, 
podem avançar com um político experimentado no comando. Ele tem pedido 
apoio para ocupar um cargo no governo estadual, mas o fato de seu candidato 
a prefeito de Formosa ter ficado em quarto lugar o deixou desmoralizado. 
Assim, “Tião” acredita que se assumir uma secretaria, terá mais poder.

Naturais 

Dos 19 vereadores eleitos e reeleitos em Formosa, 12 são de fora, 
nasceram em outras cidades ou estados: Fernanda Lima – Jales/ paulista. 
Edmundo Dourado – Santa Maria da Vitória/baiano. Roberta Brito – Cam-
pos Belos/ goiana. Clésio Gomes – Unaí/mineiro. Jucie Batista – Jaraguá/
goiano. Felipe Vilarins – Brasília/ brasiliense. Acinemar Gonsalves – Santo 
Antônio do Jacinto/ mineiro. Israel de Assis – Rio Branco/ acreano (foto). 
Joelson Roberto – Buritis/ mineiro. João Batista - Crateús/ cearense. Valdson 
José – Flores de Goiás/ goiano e Catia Rodrigues – Peixe/ tocantinense.
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Prefeitos reeleitos de alvorada, Buritinópolis, 
Mambaí e Sítio ameaçados por contratos irregulares

O Ministério Pú-
blico de Goiás/
MP-GO propôs 

ações de investigação ju-
dicial eleitoral pedindo a 
cassação do diploma dos 
prefeitos reeleitos nos mu-
nicípios de Sítio D’Abadia, 
Mambaí, Alvorada do Norte 
e Buritinópolis. Os qua-
tro são investigados porque 
contrataram, durante todo o 
mandato, servidores sem a 
realização de concurso públi-
co ou processo seletivo. Na 
Justiça comum, os quatro e 
os prefeitos de Damianópolis 

e Simolândia, que deixarão 
os cargos no dia 1º de janeiro, 
respondem por improbidade 
administrativa e tiveram 
a soma de R$ 25 milhões 
bloqueada de suas contas. O 
promotor Douglas Chegury, 
autor das ações, explica que 
o pedido paralelo de cassação 
dos reeleitos, que iniciam 
novo mandato em 2021, se dá 
porque o MP entendeu que o 
objetivo dessas contratações 
foi eleitoral, ao distribuir em-
pregos sem concurso públi-
co. Uma maneira que os pre-
feitos encontram de prender 

no seu grupo essas pessoas, 
porque, quando chega a épo-
ca da reeleição, eles podem 
cobrar”, diz o promotor. Na 
Justiça comum, os prefeitos 
de Alvorada do Norte, Io-
landa Holiceni Moreira dos 
Santos/DEM; Buritinópolis, 
Ana Paula Soares Dourado/ 
DEM; Simolândia, Ade-
mar Antônio da Silva/PDT; 
Mambaí, Joaquim Barbosa 
Filho/DEM; Damianópolis, 
Gilmar José Ferreira/PDT e 
Sítio d’Abadia, Weber Reis 
Lacerda/Solidariedade, ti-
veram as contas bloqueadas 

em decisão assinada pelo 
juiz Pedro Guarda, da Co-
marca de Alvorada do Norte. 
As decisões repercutem a 
operação “O Tronco”, de-
flagrada em agosto de 2020, 
quando foram identificados 
pagamentos a pessoas con-
tratadas de forma irregular 
para prestação de serviços 
que exigem concurso público 
nesses municípios. Na época, 
o MP-GO apontava que os 
servidores eram escolhidos 
diretamente pelos gestores, 
com o objetivo de beneficiar 
apoiadores políticos.

Seis prefeitos da região
tem bens bloqueados 

pela Justiça  
O Ministério Público sustenta que os 

atos praticados pelos gestores violam os 
princípios da legalidade, da exigência 

de concursos, além de constituir fraude 
à legislação trabalhista. No processo, foi 
requerida a condenação dos prefeitos, 

com o ressarcimento dos danos aos cofres 
públicos, pagamento de multa 

civil e dano moral.

O juiz Pedro Henrique 
Guarda Dias determinou o 
bloqueio de bens de prefei-
tos de seis municípios que 
integram a comarca de Alvo-
rada do Norte. Assim, foram 
bloqueados da prefeita de 
Alvorada do Norte, Iolanda 
Holiceni Moreira dos Santos; 
de Simolândia, Ademar Antô-
nio da Silva; de Buritinópolis, 
Ana Paula Soares Dourado; 
Sítio D’Abadia, Weber Reis 
Lacerda, de Damianópolis, 
Gilmar José Ferreira, e de 
Mambaí, Joaquim Barbosa 
Filho, num total de quase 
R$ 24 milhões. Na ação, é 
relatado que, nos sites de 
transparência desses municí-
pios, assim como no portal do 
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios/TCM, foram identifica-

das centenas de pagamentos 
efetuados pelas prefeituras a 
pessoas físicas contratadas 
de forma ilegal para presta-
ção de serviços que exigem 
a realização de concurso pú-
blico. Ainda segundo a ação, 
os serviços prestados nos 
municípios foram diversos, 
entre cargos que deveriam 
ser ocupados por efetivos, de 
forma permanente, conforme 
previsto nos planos de cargos 
e salários desses municípios. 
As centenas de pessoas ocu-
pavam irregularmente os 
cargos de vigilantes, guardas, 
agente de serviços gerais, pro-
fessores, assistentes, motoris-
tas, operadores de máquinas, 
auxiliar de limpeza, operador 
de bomba d’água e pedreiro, 
entre outros.

TJGO suspende prazos processuais dos autos 
físicos de natureza criminal em 18 comarcas 

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás/
TJGO, desembargador Walter 
Carlos Lemes, suspendeu os 
prazos processuais dos autos 
físicos de natureza criminal 
em 18 comarcas para di-
gitalização dos respectivos 
acervos judiciais. A suspensão 
está disciplinada no Decreto 
Judiciário nº 2.175/2020, pu-
blicado no dia 9 de dezembro, 
no Diário da Justiça Eletrô-
nico, Edição nº 3129, Seção 
I. A suspensão começa pela 
comarca de Senador Canedo, 
compreendendo os seguintes 
períodos: de 9 a 18 de novem-
bro e de 7 a 26 de janeiro de 
2021. Pelo prazo de 30 dias, 
a medida alcançou as demais 
comarcas que iniciarão a sus-
pensão em janeiro de 2021: 
Trindade, a partir do dia 8; 
Pires do Rio, dia 16; Abadiâ-
nia, Alexânia, São Domingos, 
Posse, Iaciara e Alvorada do 
Norte, dia 18; Itaberaí, dia 19; 
Campos Belos, Cavalcante, 
Alto Paraíso de Goiás, Ni-
quelândia e Padre Bernardo, 
dia 20; e Cidade Ocidental, 
Novo Gama e Santo Antônio 
do Descoberto, dia 27.

RECESSO - Atendimen-
to de casos urgentes durante 
recesso forense será das 13 às 
18 horas. Compreendido entre 
o dia 20 de dezembro e o dia 
6 de janeiro, o recesso forense 
do Poder Judiciário do Estado 
de Goiás garante o atendimen-
to aos casos urgentes, novos 
ou em curso. O horário de 
expediente para o atendimen-
to dessas demandas, nos dias 
úteis de segunda a sexta-feira, 
será das 13 às 18 horas, sem 
prejuízo ao plantão forense 
ordinário.

n FERRaMENta

Em Goiás cartórios registram crescimento 
de 61% em atos que comprovam fake news

Comparação entre os três últimos períodos eleitorais no País mostra crescimento 
no uso de atas notariais, documento que atesta a existência de conteúdos 

publicados no mundo virtual e pré-constitui prova judicial

Não é de hoje que a de-
sinformação e a propagação 
de notícias falsas, as chama-
das “fake news”, tumultuam 
processos eleitorais no Brasil 
e no mundo. Documento 
hábil para a comprovação 
de crimes virtuais, como 
calúnia, injúria e difamação, 

a utilização da Ata Notarial, 
feita nos Cartórios de Notas 
do estado do Goiás para fa-
zer prova sobre determinado 
fato ou situação, registrou 
crescimento de 61,3% na 
comparação entre o mês de 
outubro das eleições de 2020 
e o pleito de outubro de 2016. 

Dados coletados pelo Colé-
gio Notarial do Brasil - Con-
selho Federal, por meio da 
Central Notarial de Serviços 
Eletrônicos Compartilhados, 
confirmam a tendência de 
aumento na procura por atas 
notariais feitas nos meses de 
outubro das últimas eleições 

pelas quais o País passou: nos 
anos de 2016, 2018 e 2020. 
Na disputa estadual de 2016, 
o mês de outubro anotava 414 
atas. Já na corrida presiden-
cial em 2018, ano em que as 
“fake news” tiveram maior 
repercussão, o número de atas 
notariais teve um crescimento 
de 56,5%, passando para 648 
documentos emitidos pelos 
Cartórios de Notas goianos. 
Seguindo a tendência de cres-
cimento, mesmo em meio à 
pandemia, as atas notariais, 
agora também feitas de modo 
online pela plataforma e-
-Notariado, atingiram a marca 
de 668 atos. “Cada vez mais 
procurada para garantir o 
respaldo jurídico e proteção 
aos cidadãos, a ata notarial 
é uma ferramenta segura de 
comprovar fatos presencia-
dos ou verificados”, explica o 
presidente do Colégio Notarial 
do Brasil - Seção Goiás, Alex 
Valadares Braga.

Barbosa. Reeleito e com problemas 

Atividades suspensas até janeiro 

Walter Carlos Lemes. Presidente

Atas notarias são documentos caros e úteis

Gilmar/ Damianópolis. Final de mandato complicado 
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d FRaNQuEza

Reeleito Gustavo fica seis anos
 como prefeito de Formosa

 O reeleito ganha mesmo sendo o principal alvo de 
ataques e críticas de todos os adversários 

Gustavo Marques/
Podemos, foi re-
eleito, prefeito 

de Formosa para mais quatro 
anos, após ficar dois anos 
como vice do ex-prefeito 
Ernesto Roller e mais dois, 
como titular, após a renúncia 
de Roller em dezembro de 
2018.  Gustavo teve 37,47% 
dos votos válidos, vencendo 
seis candidatos com o apoio 
de 18.158 eleitores. Natural 
de Brasília, Marques nasceu 
em 04 de junho de 1987 e 
tem 33 anos de idade. Ao 
TSE, o prefeito declarou um 
patrimônio no valor de R$ 
92,223.00 em bens. Formo-
sa com população estimada 
em 123.684 pessoas é uma 
das principais cidades do 
Estado e também um dos 
maiores colégios eleitorais 
com 70.606 pessoas aptas a 
votar na eleição desse ano. O 
jovem prefeito, que ganhou 
ao lado do vice, Samir Issan 

Issa de Almeida Sahori/
PSC, 32 anos, desenvolveu 
uma campanha propositiva e 
consistente, sem ataques aos 
adversários, mesmo sendo 
o principal alvo de todos 
os outros candidatos. Ao 
lado da mulher e secretária 
municipal de Desenvolvi-
mento Social e Trabalho, 
Caroline Marques Cichetti 
Koehler, Gustavo passou 
a ser conhecido dentro e 
fora da prefeitura pelo seu 
jeito simples de ser, traba-
lhando e reconhecendo as 
falhas. Ele apresentou suas 
propostas, através de um 
plano de gestão executável, 
elaborado e baseado na rea-
lidade. Gustavo contou com 
a compreensão da população 
e eleitorado, que entendeu a 
real situação do município 
e acreditou na sua proposta 
em continuar trabalhando 
no processo que ele chama 
de reconstrução de Formosa.

O mais jovem 
prefeito eleito em 

Goiás é do município 
de Novo Brasil

Gabriel de Castro/PSDB é também um 
dos mais novos do Brasil

Os grandes derrotados da campanha 2020 em Formosa

Confira todos os vereadores eleitos em Formosa: 
• Fernanda Martins de Lima (Solidariedade) - 1.377 votos 
• Edmundo Nunes Dourado (PODE) - 1.194 votos 
• Roberta Brito Schwerz Funghetto (PP) - 957 votos 
• Marcos Goulart de Araujo (PP) - 955 votos 
• Clesio Gomes Santana (Solidariedade) - 899 votos 
• Jucie Batista do Nascimento (Avante) - 756 votos 
• Luziano Martins de Araujo (PODE) - 755 votos 
• Eliton de Paiva (PODE) - 707 votos 
• Welio Antônio da Silva (PT) - 653 votos 
• Filipe Vilarins Lacerda (PTB) - 647 votos 
• Acinemar Gonçalves Costa (PODE) - 643 votos 
• Shinayder Frederico de Melo Almeida (PTB) - 609 votos 
• Joelson Roberto Vaz Santiago (MDB) - 513 votos 
• Hermes Ferreira da Costa (PSC) - 495 votos 
• Joao Batista Cordeiro Mororo Junior (Avante) - 492 votos 
• Simone Dias Ribeiro de Melo (PSL) - 446 votos 
• Valdson Jose da Silva (Solidariedade) - 344 votos 
• Israel de Assis Alves (PROS) - 337 votos 
• Catia Rodrigues Silva (PSD) - 310 votos 

Além dos candidatos 
vencidos, Hernany Bue-
no, Wenner Patrick, Pau-
lo Araújo, Cicero Jacinto, 
Jorge Antonini, Natanael 
Caetano e seus vices, dois 
personagens da eleição 2020 
se destacaram com as per-
das.  Os candidatos a vice-
-prefeito, Cacildo Ramos/
PSL e Itamar Barreto/PSD. 
Os dois, um, líder maior em 
uma das três lojas maçôni-
cas da cidade e empresário 
do ramo de combustíveis e 
proteína animal (granja de 
frango) e o outro, cartorário, 
ex-vereador, ex-deputado 
estadual e ex-prefeito, regis-
traram na Justiça Eleitoral 
as mais altas declarações 

de bens, desvalorizando 
patrimônios pessoais e mos-
trando uma relação de bens 
com vários imóveis e seus 
valores bem abaixo do valor 
de mercado. Ramos com 
R$ 2.570.000,00 e Itamar 
R$7.742.434,43 declarados, 
foram as esperanças dos 
candidatos Hernany Bueno/
Solidariedade e Paulo Araú-
jo/PP na disputa ao cargo de 
prefeito. Estes dois, ao lado 
do prefeito reeleito, fizeram 
as campanhas mais caras 
dessas eleições e mesmo 
assim, ficaram em segundo 
e quarto lugar nas urnas. 
Ainda não se sabe ao certo 
os reais valores gastos na 
campanha por Ramos e 

d RESPoNSaBIlIdadE

O prefeito eleito de 24 
anos afirma que sua meta é 
gerar empregos para garantir 
a permanência dos jovens na 
cidade. Formado em Veteri-
nária, por uma universidade 
de Anápolis, Gabriel Gomes 
Alves de Castro foi eleito 
com 1.192 votos, contra os 
1.114 votos de seu opositor, 
Ozires Gomes de Freitas/
MDB. Novo Brasil, que 
teve nessas eleições 2.874 
votos validos, fica distante 
189 quilômetros de Goiânia. 
Seu pai, José Fabiano Alves 
de Castro, irmão do presi-
dente do Tribunal de Contas 
dos Municípios, Joaquim 
de Castro, foi prefeito do 
município por duas gestões. 
Era cotado para disputar 
este ano, mas decidiu lançar 
Gabriel, “rapaz articulado” 

e dono de uma loja de pro-
dutos agropecuários. For-
mado recentemente o novo 
prefeito atua como clínico e 
faz cirurgias. “No interior, o 
veterinário cuida de cavalo, 
gado, cachorro, gato e o que 
aparecer”, afirma. Novo 
Brasil, que fica próximo a 
São Luís de Montes Belos 
e Iporá é uma cidade com 
grande quantidade de idosos. 
Gabriel frisa que cuidar dos 
idosos é fundamental, mas 
que também vai trabalhar 
para contemplar a juventu-
de, que na maioria sai para 
estudar fora e não volta mais, 
por falta de oportunidades de 
trabalho no município. Por 
isso, afirma que irá buscar 
parcerias para gerar empre-
gos no município com cerca 
de 4 mil habitantes. 

Itamar, mas as estruturas 
e a quantidade de pessoas 
envolvidas e contratadas, 
principalmente na reta final, 
com ênfase nos dias 12, 13 

e 14 de novembro, véspera 
do pleito, chamou a atenção 
pelo volume de compro-
missos financeiros das duas 
campanhas.  

Prefeito e secretária. Novo ciclo da administração  

Primeiro mandato aos 24 anos

Ramos e Hernany. Decepções Itamar e Paulo. Sem resultados
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d aJuda

Empresários mantêm tradição e voltam a doar cestas 
de Natal e de alimentos nesse final de ano em Formosa

Desde 2018 empresária repete em 2020 a doação de mil cestas para crianças e adultos  

Em meio as di-
f iculdades  da 
p a n d e m i a  d a 

Covid-19, que assola o Es-
tado, País e o mundo a mo-
bilização de empresários e 
empresárias formosenses 
no mês de dezembro é um 
alento para quem necessita 
de ajuda e amparo nestes 
tempos difíceis. A empre-
sária Angelita Giuliani e 
sua equipe de trabalho, mais 
uma vez investe na solida-
riedade ao adquirir produtos 
de primeira necessidade 
e de consumo no período 
natalino, confeccionando 
em seu escritório mais de 
1000 cestas com brinquedos 
para meninos e meninas, 
panetone, caixa de choco-
lates e vários outros itens. 
Como nos anos anteriores 
a distribuição dessas cestas 
ficará a cargo de amigos e 
amigas, além de instituições 

como Polícia Militar, Guar-
da Municipal e outras. A 
participação dessas pessoas, 
explica a empresária, se dá 

por conta do envolvimento 
social junto às comunidades 
mais carentes de Formosa.  
Para ela, sua família e fun-

cionários, repetir essa ação 
em um ano tão difícil, se 
torna ainda mais gratificante 
e necessário. 

Hospital de Formosa ultrapassa os 
500 partos desde que foi regionalizado

Novo ponto de lazer e 
encontro em Formosa

Prefeitura reinaugura centro de artesanato na entrada da cidade  

Viaduto da saída Sul de 
Formosa na 020 foi iniciado 

d oBRaS

O prefeito de Formosa 
Gustavo Marques/Podemos, 
junto ao deputado federal 
José Nelton/Podemos; Volnei 
Vieira, superintende regional 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
portes /DNIT, representantes 
do consórcio Loctec Enge-
nharia, e vereadores, realizou 
no dia 15 de dezembro o 
lançamento das obras do via-
duto da saída Sul na BR-020, 
que está sendo duplicada no 
perímetro urbano da cidade.  
Segundo Gustavo, trata-se 
de uma importante obra que 
irá beneficiar a população e 
todos os usuários, proporcio-
nando maior segurança para 
quem trafega pela rodovia 
federal. A previsão é que a 
obra já iniciada no trevo, seja 
concluída em março de 2021.

d FuNÇÃo

Desde que o Hospital 
Regional de Formosa/HRF 
passou a ser administrado 
pelo Instituto de Medicina, 
Estudos e Desenvolvimento/ 
IMED, 534 partos foram 
realizados. Destes, 327 cirur-
gias foram feitas para parto 
natural e 207 para partos 
cirúrgicos (cesariana) e, de 
acordo com a necessidade de 
cada mãe, o hospital garantiu 
o acompanhamento psicoló-
gico destas mulheres. “Hoje 
o HRF conta com 21 leitos, 
três para pré-parto e 18 para 
o pós-parto e segundo Vânia 
Fernandes, diretora da unida-
de, chegar a 534 partos repre-
senta confiança. O hospital 
foi estadualizado em abril de 
2020. O processo teve início 
em agosto de 2019 e passou 
pela aprovação da câmara de 
vereadores e da assembleia 
legislativa. O IMED, assu-
miu a gestão, em junho, com 
o compromisso de ampliar 
o atendimento à população 
instalando 10 leitos de UTI 
para pacientes com Covid-19. 

As obras estão em andamen-
to e durante o processo de 
regionalização a população 
continuará contando com os 
serviços de Pronto Socorro 24 
horas, clínica médica, ortope-
dia e atendimento a gestantes. 

Passada a urgência da pande-
mia o hospital com melhorias 
na infraestrutura ficará para a 
região, ampliando as opções 
de atendimento para usuários 
do Sistema Único de Saúde/
SUS.

d BENEFÍCIo

Um dos locais públi-
cos mais interessantes de 
Formosa, na entrada Sul da 
cidade e ao lado da Mata da 
Bica, foi reinaugurado pela 
administração do prefeito 
Gustavo Marques e volta a 
fazer parte do roteiro de lazer 
e compra do formosense. O 
Centro de Artesanato, Neuza 
Oliveira, foi revitalizado, 
dentro de uma parceria entre 
a prefeitura e artesãos, para 
servir de ponto de encontro 
e um novo espaço a ser utili-
zado pela comunidade e suas 
famílias, melhorando a qua-
lidade de vida e apresentado 
novidades, intensificando 
e fomentando às vendas de 
fim de ano. O Centro de Ar-
tesanato fica aberto de quinta 
a sábado, de 08hs às 12hs e 
13hs30min às 18hs. 

Equipe se reúne mais uma vez para a montagem

O clima é de fraternidade 

Deputado é um dos responsáveis pela obra
Quiosques recuperados e prontos

Espaço revitalizado e seguro 

Prefeito anuncia inauguração para breve

Mães atendidas por profissionais 

Famílias recebem atenção antes e depois do parto
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Prefeito “tuta” é reeleito de forma 
convincente em Cabeceiras 

Everton Francisco de 
Matos o “Tuta”/PDT, 
40 anos, foi reeleito 

para o cargo com 63,93% dos 
votos e total de 3.577 votos, con-
tra 2.018 do concorrente, Luiz 
Inácio/PP, com uma vantagem 
de 1.559 votos, margem alta 
para um total de 6.654 eleitores 
do município. O reconhecimen-
to da população ao trabalho do 
atual prefeito reeleito, pode ser 
medido pela comparação da 
quantidade de votos nas duas 
eleições que disputou: em 2016, 
quando venceu pela primeira 
vez e agora. Na primeira dispu-
ta, “Tuta” obteve 2.428 votos 
contra 2.023 do segundo coloca-
do, uma diferença de 405 votos. 
Com a reeleição o prefeito de 
Cabeceiras alcança a vitória 
mais ampla entre as 33 cidades 

da região do Entorno de Brasí-
lia, onde apenas 15 municípios 
elegeram o prefeito com mais 
de 50% dos votos válidos. Na 

região o melhor desempenho 
aconteceu em Cabeceiras, onde 
a chapa composta por “Tuta” 
e o vice, Manoel Teixeira/

DEM, 54 anos, se aproximou 
dos 64%. 

LEGISLATIVO -  Na câ-
mara de vereadores a renovação 

foi alta. Dos 9 parlamentares, 
seis são novatos, demostrado 
a intenção do eleitorado em 
mudar a composição. A maio-

ria dos vereadores assumirão 
pela primeira vez o cargo, com 
destaque para o ex-secretário 
de Saúde de “Tuta”, Júnior 
Romualdo o mais votado, com 
462 votos. Em segundo, Jovia-
no Antônio Neto, 353 votos. O 
professor de Educação Física, 
Cleiton Francisco, foi o terceiro 
mais votado com 340 votos. Os 
outros três novos vereadores 
eleitos são; “Iron da Foto”, com 
291 votos; “Ronaldo “Eletricis-
ta, 275 votos e “Daniel da Celg”, 
que recebeu 259 votos, todos do 
PDT, mesmo partido do prefeito 
reeleito, que somado à reeleição 
de Gilberto Araújo/DEM, passa 
a ter maioria na câmara com 7 
vereadores. Foram eleitos ainda, 
Rogério Machado, com 208 vo-
tos e Batista Lima, que recebeu 
210 votos, ambos do PP. 

Arno Weis passa cargo de presidente para
Jacó Rotta no Sindicato Rural de Cabeceiras

Direito de resposta e retificação à matéria 
difamatória publicada em face da promotora de 
justiça Andrea Beatriz Rodrigues de Barcelos

Rubens é eleito prefeito
de Vila Boa com folga 
Na câmara onde o prefeito fez maioria 

dos nove, cinco são vereadoras 

d RESultado

Em Vila Boa as pesquisas eleitorais se confirmaram e Rubens 
Francisco Lopes/DEM, goiano de Palmeiras de Goiás, 48 anos e 
seu vice, Marcio Ferreira da Silva/DEM, natural de Formosa, 47 
anos, foram eleitos com 1.452 votos, 49,25% do total de 2.948 votos 
validos. Rubens venceu uma eleição disputada, com 6 candidatos, 
incluído o atual vice-prefeito, Carlos Alberto Ribeiro de Moura/
MDB, que ficou em segundo, com apenas 596 votos. Vila Boa que 
está inserido na 11ª Zona Eleitoral, com sede em Formosa, foi um 
dos primeiros municípios goianos a concluir a apuração dos votos 
no Estado e apresentar o candidato a prefeito eleito. Empresário e 
proprietário rural, Rubens que já exerceu o cargo de vice-prefeito 
em Vila Boa, tem experiência e conseguiu  unir em torno de seu pro-
jeto, além  das lideranças estaduais de seu partido uma chapa forte, 
elegendo ainda 3 vereadores do Democratas/DEM. Com propostas 
e compromissos que agradaram o eleitorado, Rubens apresentou no 
seu plano de governo, propostas como permitir que a administração 
pública esteja aberta à participação popular através da criação de 
conselhos comunitários e de bairros; capacitar servidores municipais 
através de programas de qualificação profissional; garantir os paga-
mentos dos salários e de fornecedores com pontualidade; assegurar 
a eficiência e agilidade no atendimento aos munícipes, mantendo a 
atualização dos equipamentos e o controle do patrimônio público; 
contratar estagiários através de programas de estágios e entre outras 
promessas, dar preferência ao comércio local para compra de pro-
dutos e equipamentos. Foram eleitas vereadoras, cinco mulheres, 
que serão maioria no Legislativo local. 

Confira todos os vereadores eleitos: 
• Vamilson Joaquim de Santana/DEM - 153 votos 
• Danillo Gonçalves Ferreira /PROS - 147 votos 
• Francisca Batista Tavares/PDT - 126 votos 
• Wilian Campelo de Amorim/DEM - 103 votos 
• Maria Pereira de Souza/PSD - 96 votos 
• Leonesa Abreu Rodrigues/DEM - 93 votos 
• Celianne Marielly de Oliveira Santos/PP - 93 votos 
• Adalcino Francisco Caldeira/PODE - 78 votos 
• Cleidiane Gualberto da Silva/PT - 66 votos 

d REPRESENtaÇÃo

Durante cerimônia a nova 
diretoria do Sindicato Rural de 
Cabeceiras tomou posse para 
mandato até outubro de 2023.  
O evento transmitido ao vivo, 
foi realizado no salão do parque 
de exposições agropecuárias 
e contou com a presença dos 
membros da diretoria, asso-
ciados, produtores rurais da 
região e empresários. Para o 

ex-presidente Arno Bruno Weis, 
proprietário da Fazenda Bianco, 
que apresenta uma das maiores 
produtividades de grãos do país 
o seu sucessor, Jacó Isidoro 
Rotta e toda a nova diretoria 
estão capacitados a conduzir os 
interesses da classe e a dar uma 
nova dinâmica ao sindicato. 
Após 15 anos como presidente 
e cinco mandatos consecutivos, 

Arno que tem a seu favor uma 
extensa relação de benefícios e 
serviços prestados, afirma que o 
seu afastamento da presidência 
não significa um desligamento 
das atividades classistas e que 
continuará atuando a favor de 
Cabeceiras em Goiânia, junto 
a Federação da Agricultura e 
Pecuária de Goiás/Faeg. Arno 
foi homenageado pelo trabalho 

durante a passagem do cargo. O 
novo presidente, que ocupava o 
cargo de vice, afirmou que entre 
os objetivos a serem alcançados 
está a intensificação sindical 
e a maior união ruralista, com 
ênfase na assistência técnica 
e capacitação de mão de obra. 
Jacó agradeceu a confiança de 
todos e se colocou à disposição 
das demandas ruralistas.  

d dECISÃo

Este jornal, em 29 de ja-
neiro de 2020, página 7, pu-
blicou matéria difamatória e 
irresponsável contra a pessoa 
da Promotora de Justiça titular 
da 6ª Promotoria de Justiça de 
Formosa-GO, Andrea Beatriz 
Rodrigues de Barcelos, e contra 
o Ministério Público de Goiás, 
expondo indevidamente dados 
pessoais e inverídicos sobre 
sua pessoa. Trata-se de tentativa 
torpe de desqualificar a atuação 
desta promotora e, consequen-
temente, do Ministério Público 
de Goiás no Município de 
Formosa. O Ministério Público 
rege-se pelos princípios cons-
titucionais da unidade, indivi-
sibilidade e da independência 
funcional, sendo certo que o 
ataque difamatório a um de seus 
membros significa um ataque à 

instituição. A referida matéria 
desinforma a população, ao 
mentir sobre o valor do salário 
da Promotora de Justiça, o qual 
na realidade é muito menor que 
o afirmado. Tal fato pode ser 
facilmente verificado no portal 
da transparência do Ministério 
Público do Estado de Goiás, o 
que demonstra ser injustificá-
vel tal descuido e falta com a 
verdade por parte deste jornal. 
A referida matéria sugere, fal-
samente, existir irregularidade 
quanto ao local de residência da 
referida Promotora de Justiça. 
Ao contrário, a Promotora de 
Justiça, assim como diversos 
outros/as colegas da região 
têm autorização para residir 
fora da Comarca, firmada pelo 
Procurador-Geral de Justiça 
do Ministério Público do Es-
tado de Goiás. Há indícios de 
que tal documento interno foi 
indevidamente vazado para o 
referido periódico, o que deve 
ser apurado. O endereço pessoal 
da Promotora de Justiça não é de 
interesse público, sendo certo 
que o acesso a tal dado fere de 
morte a intimidade e a seguran-
ça da Promotora de Justiça, mo-
tivos pelos quais a Procuradoria-
-Geral de Justiça negou acesso 
a esta informação por parte de 
terceiros. O referido dado não 
guarda nenhuma relação com 

a atividade funcional da Pro-
motora de Justiça. A matéria 
omite deliberadamente o fato 
de que o horário de atendimento 
da 6ª Promotoria de Justiça de 
Formosa-GO foi estabelecido 
mediante Portaria exarada no 
início de 2019, por outra Pro-
motora de Justiça, tendo sido 
mantido por outro Promotor de 
Justiça e pela titular, atacada 
arbitrariamente pelo jornal. O 
referido horário de atendimento 
ao público considera as neces-
sidades relativas ao trabalho in-
terno e organização da unidade. 
A matéria omite também que 
os casos urgentes são atendidos 
em qualquer horário de expe-
diente. Ignora, ainda, a grande 
quantidade de atendimentos 
feitos à população, sem qual-
quer prejuízo devido ao horário 
estabelecido. Desconhece, por 
fim, o enorme volume do serviço 
interno da referida Promotoria 
de Justiça, a exigir dedicação 
da Promotora de Justiça titular 
e servidoras. A Promotora de 
Justiça Andrea Beatriz Rodri-
gues de Barcelos encontrou um 
acervo de 266 procedimentos 
extrajudiciais, tendo baixado tal 
acervo para 170, feito notável 
diante da enorme quantidade de 
atendimentos e novas notícias de 
fato que chegam diuturnamente 
à Promotoria de Justiça. Os pra-

zos de tramitação dos procedi-
mentos extrajudiciais e de autos 
judiciais estão rigorosamente 
em dia, assim como os atendi-
mentos à população. Tais fatos, 
comprovados com dados do 
sistema do Ministério Público, 
demonstram que a Promotora 
de Justiça Andrea Beatriz tem 
trabalhado diuturnamente para 
colocar e manter em dia todos 
os procedimentos/processos, 
propor as medidas extrajudiciais 
e judiciais cabíveis, assim como 
atender com presteza e agilidade 
a todos/as, ao contrário do que 
insinua a matéria em ques-
tão. Os meios de comunicação 
deveriam prestar serviço de 
interesse público, no sentido 
de informar a população, com 
dados objetivos e informações 
verificadas, e não demonstrar 
preferência por determinada 
forma de atuação de Promotor/a 
de Justiça A ou B, exaltando-se 
alguns e denegrindo a imagem 
de outros/as. O jornalismo sério 
exige que seja oportunizado às 
partes manifestação sobre as 
alegações contidas nas matérias, 
especialmente quando se tratam 
de ofensas à honra das pessoas 
e instituições. O presente jornal 
publicou a matéria em questão 
sem ao menos ouvir previa-
mente a Promotora de Justiça 
difamada.

“Tuta” e Manoel. Prefeito e vice Junior. O mais votado para a câmara

Transmissão do cargo de Arno para Jacó Classe unida em torno de projetos 

 Rubens, Caiado e o vice Marcio Ferreira

 A chapa vendedora. Compromissos
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d  CoNFIRMaÇÃo

Em São João d’aliança débora é 
confirmada para mais 4 anos 

Em Campos Belos Pablo
Geovanni supera prefeito e 
ex-prefeito e vence eleição 

Ela é uma das cinco mulheres eleitas e 
reeleitas prefeitas na região 

A reeleição de Débora 
Domingues Carva-
lhêdo Barros/PL, 

confirmou os resultados de todas 
as pesquisas realizadas ao rece-
ber 3.037 votos, 60,53% do total 
de 5.017.  Um dos diferenciais 
da vitória de Débora é que São 
João d’Aliança passa ser um dos 
únicos municípios brasileiros, 
que contará na prefeitura com 
duas mulheres, como prefeita 
e vice. A atual vereadora, Cle-
onice Ferreira da Mota Reis/
Cidadania, eleita vice-prefeita 
é considerada uma política 

experiente e que conhece como 
poucos a realidade local. A 
expressiva votação de Débora, 
maior do que em 2016, quando 
foi eleita pela primeira vez com 
51,48 % dos votos, foi de encon-
tro às propostas apresentadas ao 
longo dos últimos quatro anos e 
ao plano de governo, proposto 
durante a campanha desse ano 
e registrado na Justiça Eleitoral, 
que coloca o ser humano em 
primeiro lugar. Na câmara de 
vereadores a prefeita reeleita 
conseguiu a maioria das noves 
vagas, com sete eleitos e eleitas 

da sua coligação.  As maiores 
bancadas ficaram com o PL, 
PSB, MDB e o Cidadania, cada 
um deles com 2 representantes 

Um mandato considerado 
desastroso, levou o atual pre-
feito de Campos Belos, Carlos 
Eduardo Pereira Terra/DEM 
e sua candidata a vice, Fátima 
Fabiana Lira de Oliveira Zica/
DEM à derrota nas eleições desse 
ano. Nem mesmo o partido do 
governador Ronaldo Caiado e 
seu apoio, foram suficientes para 
que Eduardo Terra conseguisse 
convencer o eleitor a dar a ele 
mais um mandato.  Com cinco 
candidatos a prefeito, Pablo 
Geovanni Moreira Batista/PSD, 
37 anos e seu vice, Jurandi José 
dos Santos/PP, venceram com 
4.087 votos, 39,09% do total de 
10.455 votantes. Outro mérito 
da vitória de Pablo, foi vencer 
o atual prefeito e também o 
experiente ex-prefeito, Aurolino 
José dos Santos Ninha/PDT, que 
sofreu a sua segunda derrota 
consecutiva e deve se aposentar 
da política.  Entre as propostas de 
Pablo, expostas em seu plano de 
governo apresentado na Justiça 
Eleitoral, estão a valorização do 
Sistema Único de Saúde e a cons-
trução de uma Policlínica e entre 
vários outros itens, implantar o 
programa “Fale com o Prefeito”, 
para ouvir todos os segmentos da 
sociedade e planejar as obras e 
ações com foco nas reais neces-
sidades e anseios da população. 
O vice-prefeito eleito, popular 
“Juranda”, atual vereador com 
vários mandatos no Legislativo, 
ao ser preterido em compor como 
vice na chapa de “Ninha” durante 

a pré-campanha, mostrou mais 
uma vez por que é considerado 
o político mais “pé-quente” de 
Campos Belos e ao aceitar o 
convite para compor com Pablo, 
selou a vitória da coligação 
“Juntos por Campos Belos”, que 
elegeu ainda cinco vereadores. 
As maiores bancadas ficaram 
com o PP, DEM, Cidadania e 
o PSD, cada um deles com 2 
representantes. Rafael Miranda, 
sobrinho de “Ninha”, empresário 
da região, mesmo sendo de famí-
lia política tradicional e nunca ter 
se candidatado, foi o vereador 
mais votado. 

 Débora e Cleonice. Prefeita e vice 

Pablo e “Juranda”. Vitória convincente

Rafael o vereador mais votado

• Maria da Conceição Batis-
ta de Araújo (PL) - 294 votos 
• Nerilson Ferreira Ramos 
(PSB) - 276 votos 
• Genivan Gonçalves dos 
Santos (MDB) - 256 votos 
• Carlos Ednilson Geraldo 
da Silva (PL) - 236 votos 
• Elias Alves de Souza (PSB) 
- 233 votos 
• José Fernandes Graças 
Neto (Cidadania) - 225 votos 
• Sebastião Leite de Moraes 
(Cidadania) - 169 votos 
• Zenilton Antônio Ferreira 
(MDB) - 149 votos 
• Milson Mota de Oliveira 
(PODE) - 142 votos 

Confira todos os vereado-
res eleitos: 
• Rafael Miranda Santos (PP) - 
576 votos - 5,46% 
• Gilson Costa Silva (DEM) - 
368 votos - 3,49% 
• Rodrigo Ferreira da Silva 
(DEM) - 366 votos - 3,47% 
• Arione Luciano dos Santos 
(PODE) - 344 votos - 3,26% 
• Antonio Ferreira Filho (Cida-
dania) - 219 votos - 2,07% 
• Ivani Araujo dos Santos Ta-
vares (PP) - 207 votos - 1,96% 
• Juarez Pereira dos Santos 
(PDT) - 195 votos - 1,85% 
• Ivan Rodrigues de Almeida 
(PT) - 194 votos - 1,84% 
• Antonio Ferreira Ramos (PSD) 
- 176 votos - 1,67% 
• Carlos Roberto de Oliveira 
(Cidadania) - 161 votos - 1,53% 
• Jesus Carlos de Brito Alves 
(PSD) - 128 votos - 1,21% 
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os grandes “bem-sucedidos” no Entorno de Brasília 
Há vários vitoriosos na disputa pelas prefeituras do Entorno. Mas seis merecem destaque: Gustavo Marques/Podemos, “Delegado 

Cristiomário/PSL”, Diego Sorgatto/DEM “Daniel do Sindicato” /DEM, Lucas Antonietti/Podemos e “Pábio Mossoró”/MDB.

Candidaturas femininas são problemas 
no PP e PSD de Formosa que podem 

perder os votos da eleição 2020
Os dois partidos elegeram três vereadores: Roberta, Marcos e Catia que passam 

a ter insegurança jurídica para manter os votos recebidos  

Em fato inédito 
Maguito ganha 

eleição na capital 
sem precisar votar

Prefeito eleito se recupera e equipe de 
transição trabalha na prefeitura 
sob comando do filho Daniel e 

do vice Rogério Cruz

FORMOSA: Gustavo Mar-
ques de Oliveira/Podemos, que 
era vice, assumiu a prefeitura em 
dezembro de 2018 em meio a um 
caos deixado pelos dois prefeitos 
antecessores, Ernesto Roller e 
Itamar Barreto, trabalhou e em 
menos de dois anos conseguiu 
a reeleição e seu mandato. Ele 
venceu a eleição com sete candi-
datos, alguns considerados fortes, 
representantes de grupos políti-
cos enraizados no município há 
muitos anos. Foram 18.158 votos 

recebidos, 4.777 à frente do segundo colocado.
 
PLANALTINA DE GOI-

ÁS: Cristiomario de Sousa Me-
deiros/PSL, enfrentou a força do 
poder econômico dos grupos do 
presidente nacional do PROS, 
Eurípedes Júnior e da deputada 
federal Magda Mofatto.  Apoiado 
pelo deputado federal “Delegado 
Waldir Soares”, presidente do 
PSL em Goiás, ganhou a eleição, 
com 13.364 votos. “Carlinhos do 
Egito”/PROS, com uma imensa 
estrutura bancada por Eurípedes Júnior, ficou em terceiro lugar. 
O segundo colocado foi Zenilton/PL. Em “Brasilinha” o tostão, 
Cristiomário, derrotou os milhões. 

LUZIÂNIA: Considerado 
reduto do prefeito Cristóvão 
Tormin, onde aliados chega-
vam a dizer que ele elegeria até 
uma pedra o povo quis mudar. 
O jovem deputado estadual 
Diego Sorgatto/DEM, foi eleito 
com 48.061 votos. O segundo 
colocado, Wilde Lopes Roriz, 
ficou bem atrás, com 16.728 
votos. Juntos, o segundo e a 
terceira coloca em Luziânia, 
obtiveram 31.870 votos, ou 

seja, Diego teve 16.191 votos a mais do que os dois somados. 
Mais do que uma vitória, foi uma “surra” eleitoral.

CRISTALINA: Daniel 
Sabino Vaz o “Daniel do 
Sindicato”, enfrentou duas 
lideranças. Osório Fernan-
do, segundo colocado e o ex-
-prefeito Luiz Carlos Attié, 
terceiro colocado. Venceu 
todos e se reelegeu, obtendo 
9.902 votos. Com o apoio do 
governador Ronaldo Caiado 
e do deputado federal José 
Mário Schreiner, Daniel 
usou de eficiência e superou 
os desgastes naturais de ter 
passado quatro anos à frente do Executivo municipal. 

ÁGUAS LINDAS DE GOI-
ÁS: Lucas Antonietti/Podemos, 
foi eleito prefeito em uma dis-
puta apertada. Ele obteve 32.214 
votos, contra Wilson Carvalho 
Barroso Filho, que conquistou 
32.179 votos. A diferença foi de 
apenas 35 votos. A frente articu-
lada contra o médico Lucas era 
poderosa. O prefeito Osmarildo 
Alves de Sousa o “Hildo do 
Candango”, um dos mais bem 

avaliados da região, trabalhou para Wilson e por isso a vitória 
do postulante do Podemos é ainda mais simbólica, diante da 
máquina posta à disposição do adversário. 

VALPARAÍSO DE GOIÁS: 
As pesquisas já apontavam a prefe-
rência do eleitorado. Pábio Correia 
Lopes/MDB o “Pábio Mossoró” 
outro prefeito reeleito, venceu a 
eleição com 29.241 votos, dei-
xando para traz a atual deputada 
estadual e ex-prefeita Lêda Borges, 
que conseguiu 20.559 votos. Para a 
deputada que chegou a pensar em 
desistir, ficou a lição de que não se 
deve subestimar os adversários. Uma das vitórias mais expres-
sivas foi a de Pábio. Com humildade, ele decidiu que não iria 
entrar em guerra contra a deputada e resolveu trabalhar ainda mais 
e estreitar os laços com a sociedade e com os grupos políticos. 

d tRaJEtÓRIa

Ex-vereador de Jatai, onde nasceu, ex-deputado estadual 
e federal, vice-governador, governador, senador e ex-prefeito 
de Aparecida de Goiânia no período de 1º de janeiro de 2009 
a 1º de janeiro de 2017, Luís Alberto Maguito Vilela/MDB, 
71 anos, venceu as duas eleições em Goiânia – 1ª e 2ª turnos 
desse ano -  sem precisar votar nele mesmo, impedido por uma 
internação por complicações da covid-19.  Eleito prefeito da 
capital goiana, Maguito Vilela está internado há quase dois 
meses no Hospital Albert Einstein em São Paulo e portanto, 
não pôde ainda desenhar o seu secretariado. A equipe de 
transição de Maguito foi formada com a coordenação do filho 
Daniel Vilela, ex-deputado federal e presidente estadual do 
MDB e composta por Agenor Mariano que foi coordenador 
de campanha, vereador Andrey Azeredo, Euler de Morais e 
José Alves Firmino, além da participação do vice-prefeito 
eleito Rogério Cruz/Republicanos.  Em fato inédito na 
história política goiana, Maguito venceu todos os outros 14 
candidatos a prefeito no primeiro turno com 217.194 votos e 
ganhou no segundo turno de Vanderlan Vieira Cardoso/PSD 
com 277.497 votos, contra 250.036 votos do adversário, que 
recebeu o apoio tanto do governador Ronaldo Caiado, como 
do atual prefeito, Iris Rezende, que também é do MDB.

QUADRO – Os boletins médicos emitidos pela equipe 
que trata de Maguito na capital paulista, informam que ele 
segue internado em UTI se recuperando das sequelas da Co-
vid e com “retirada progressiva da sedação”. A redução dos 
sedativos acontece após Maguito passar por uma cirurgia para 
conter um sangramento no pulmão, no dia 11 de dezembro. 
“Devido a essa cirurgia, houve a necessidade do aumento da 
sedação. A partir da estabilização do quadro novamente, essa 
sedação volta a ser reduzida de forma gradual até encontrar 
um balanço entre algo que fique confortável para ele respirar 
e manter a boa oxigenação”, explicam os médicos.   

d CoNStEStaÇÃo

Os candidatos a verea-
dor e vereadora nas eleições 
de 2020, Almiro Francisco 
Gomes/Podemos o “Miro 
Bike”, Edimilson Pereira de 
Sousa/PDT, Genilse Gon-
çalves de Freitas Gama/ 
Republicanos e Fábio Lucas 
de Almeida Silva/ Solida-
riedade, representados pelos 
advogados Bruno Christy 
Almeida Freitas e Tatiana 
Basso Parreira, ingressaram 
com ações de Investigação 
Judicial Eleitoral contra os 
partidos Progressista/PP e 
o Social Democrático/PSD 
de Formosa. Para os ex-
-candidatos e seus advoga-
dos, não há dúvidas de que 
o PP e o PSD, usaram con-
dutas fraudulentas de lançar 
as candidaturas “fictícias” 
de Neuma Edi Rodrigues 
da Costa, Ana Adelaide do 
Monte e Milca Alves da 
Luz, para conseguirem re-
gistros de candidaturas, obter 
votos e eleger candidatos, 
enganando a Justiça. A ação 
mostra que as candidaturas 
das três, não eram de verdade 
e que o objetivo foi burlar a 
legislação quanto a cota de 
gêneros de 30 por cento para 
eleger Roberta Brito, Marcos 
Goulart e Catia Rodrigues, 

com base em uma conduta 
fraudulenta e de abuso do 
poder político. A petição 
mostra que a situação é gra-
ve e urgente para que sejam 
procedidas nova totalização 
dos votos e novo cálculo do 
quociente partidário. 

O CASO – os vereadores 
que reclamam mostram que 
os dois partidos burlaram a 
cota obrigatória de gênero 
nas chapas proporcionais 
(vereadores). O PP, inicial-
mente lançou dez homens 
e cinco mulheres, todavia a 
candidatura de Marta Lucia 
Barth foi indeferida, por au-
sência de filiação partidária 
e Maria Amélia de Almeida 
Gonçalves renunciou ao 
pleito. Com isso o partido 
registrou apenas mais uma 
candidatura feminina, quan-
do deveria ter registrado 
duas para cumprir a cota 
prevista na lei eleitoral. 
Para agravar a situação, 
eles dizem que Neuma Edi, 
candidata registrada após os 
problemas se comportou de 
maneira adversa de quem 
está numa campanha eleito-
ral, além de ter tido apenas 
um voto, numa simulação 
flagrante de candidatura. 
Dizem ainda que apesar 

dos esforços dos dirigentes 
do partido em fraudar a 
legislação, mesmo assim o 
PP não conseguiu cumprir 
a cota de gênero, visto que 
a chapa se estabilizou em 
14 candidatos, sendo dez 
homens e quatro mulheres. 
Outra situação denunciada 
é o caso da candidata Ana 
Adelaide, que apesar de 
conseguir apenas 11 votos, 
recebeu do fundo partidário 
a exorbitante quantia de R$ 
41.188,55. A ação mostra 
que não pairam dúvidas que 
as candidaturas femininas 
de Neuma e Ana , foram 
lançadas pelo PP apenas de 
forma fictícia e não com a 
finalidade de incrementar 
a participação da mulher 
na política e investir nas 
candidatas, mas sim com o 
único propósito de cumprir 
um requisito de registro elei-
toral e garantir que os 70% 
das candidaturas masculinas 
lançadas fossem deferidas, 
bem como garantir recursos 
partidários  e beneficiar ou-
tros candidatos do partido, 
especificadamente Roberta 
Brito e Marcos Goulart que 
foram eleitos.

SEMELHANÇA - Na 
outra ação impetrada pelo 

mesmo grupo de vereadores 
e advogados contra o PSD, 
partido coligado ao PP, ex-
põem a candidatura de Milca 
Alves da Luz que segundo a 
petição foi lançada de forma 
fictícia com o único propó-
sito de cumprir um requisito 
eleitoral e garantir que os 
70% das candidaturas mas-
culinas lançadas fossem de-
feridas. Tudo isso para ma-
quiar a situação, dando ares 
de legitimidade, aparentando 
respeito à cota de gênero. No 
entanto, visto que Milka não 
realizou campanha eleitoral 
o resultado foi o de não re-
ceber nenhum voto, nem o 
dela mesma. Com isso ficou 
atestado que a candidatura 
fictícia, serviu apenas para 
preencher a cota de gênero 
e, com isso, possibilitar a 
participação dos demais 
candidatos nas eleições pro-
porcionais, especialmente de 
Catia Rodrigues, eleita. A 
afirmação dos advogados de 
candidatura fictícia de Milca 
Alves pode ser confirmada 
por não ter realizado atos 
de campanha, não produzir 
material eleitoral - impresso 
ou digital; não participar de 
guia eleitoral e não distribuir 
santinhos para panfletagem.

Neuma Edi. Apenas um voto Ana Adelaide. Mais de R$ 40 mil recebidos Milca Alves. Zero de voto 

Prefeito se recupera ainda em SP
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denúncias de tortura em presídio de 
Formosa são antigas e constantes 

O Ministério Público de Goiás/MP-GO, passou a investigar em dezembro as muitas denúncias de tortura e 
maus tratos no presídio estadual com capacidade para 300 vagas

A investigação inclui 
oito denúncias re-
latadas entre o se-

gundo semestre de 2019 e 2020, 
além de apurar descumprimentos 
da Lei de Execução Penal/LEP 
dentro da unidade. Uma das de-
núncias de tortura teria ocorrido 
entre os dias 1 e 2 de outubro 
deste ano, com pessoas que pas-
saram pela unidade e relataram 
o que teria ocorrido lá dentro. 
Um deles, conta que as agressões 
começaram depois que os presos 
foram retirados da cela para o pá-
tio do banho de sol. “Colocaram 
a ala A em procedimento, com as 
mãos na cabeça, das 22 horas até 
4 horas, jogando gás de pimenta, 
dando tiro, oprimindo, dando 
tapa, murro, desmaiando”, relata 
um ex-detento. Imagens mostram 
hematomas e machucados que 
seriam resultados das agressões. 
Um outro ex-preso, diz que na 
ação dos agentes, 11 presos te-
riam sido baleados com tiros de 
bala de borracha à queima roupa 
nas costas e que um dos agentes 
prisionais teria dito que podia 
fazer o que quisesse, que “não 
ia dar em nada”. “Ele entrou lá, 

andou em cima de nós, cuspiu na 
boca dos presos, dando paulada 
na cabeça de todos nós, jogan-
do bomba, sendo que ninguém 
tinha feito nada” afirma. 

VERIFICAÇÃO - O pro-
motor Douglas Chegury, diz que 
está investigando e que diligên-
cias serão feitas e adianta que 
há depoimentos e documentação 
que apontam indícios de tortu-
ra. Chegury diz que é preciso 
pensar estratégias para impedir 
casos de maus-tratos dentro dos 
presídios, e uma delas é o acom-
panhamento e fiscalização cons-

tantes. No dia 12 de novembro, 
ele e representantes da Defen-
soria Pública, Comitê Estadual 
de Combate à Tortura e Pastoral 
Carcerária, participaram de uma 
vistoria no Presídio Estadual 
de Formosa. O relatório com o 
resultado da visita deve ser pu-
blicado nos próximos dias. Além 
das denúncias de agressão física 
e psicológica, Chegury diz que 
também há denúncias quanto 
à qualidade da alimentação e 
falta de atendimento médico. As 
denúncias das torturas chegaram 
ao MP a partir da Defensoria 

Pública do Estado de Goiás e 
Comitê Estadual de Combate à 
Tortura. O Presídio de Formosa 
que tem uma disciplina mais 
rígida, foi inaugurado em 2018 
para receber presos considera-
dos lideranças negativas de fac-
ção criminosa e também abriga 
presos chamados “regionais”, 
que são por crimes cometidos 
na cidade, mas eles ficam isola-
dos dos detentos considerados 
faccionados.

ARQUIVAMENTO - O 
superintendente de segurança 
da Diretoria-Geral de Admi-

nistração Penitenciária/DGAP, 
Jonathan Marques da Silva, 
pediu o arquivamento das de-
núncias de tortura no presídio 
antes delas serem apuradas. 
É o que demonstram ofícios 
internos do órgão. No dia 19 de 
outubro, o Comitê Estadual de 
Prevenção e Combate à Tortura 
em Goiás/CEPTC-GO, enviou 
um ofício para o diretor-geral 
de Administração Penitenciária, 
coronel Agnaldo Augusto da 
Cruz, solicitando a apuração de 
denúncias de crimes que esta-
riam ocorrendo. A entidade, vin-
culada à estrutura da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, diz 
no documento que tem “recebi-
do inúmeras denúncias sobre a 
prática de tortura e maus-tratos 
em desfavor de pessoas apri-
sionadas” na unidade. O ofício 
é assinado pelo presidente e 
vice-presidente do CEPTC-GO, 
Gilles Gomes e Philipe Arapian, 
respectivamente. 

Ainda no ofício, é ressalta-
do que todas as denúncias que 
chegaram ao Comitê apontam 
como “responsável por atos de 
suposta tortura e maus-tratos”, 

o servidor Josimar Pires Nicolau 
Nascimento, que na época era 
diretor-regional de presídios 
da região onde está a unidade 
de Formosa. Josimar nega as 
acusações. “As denúncias feitas 
não merecem prosperar por não 
possuírem provas de autoria 
e materialidade”, diz ele no 
documento. Além disso, o coor-
denador afirma que as denúncias 
seriam na verdade difamação 
e calúnia, por insatisfação dos 
presos com procedimentos de 
revista, que teriam levado à apre-
ensão de 16 aparelhos celulares 
e armas brancas. Baseado na 
resposta do coordenador, o su-
perintendente Jonathan, defende 
o arquivamento da denúncia, 
dizendo que para instaurar uma 
sindicância é preciso ter um 
mínimo de materialidade na 
denúncia, o que, segundo ele, 
não havia no caso. A DGAP 
informa que a manifestação do 
superintendente Jonathan pelo 
arquivamento não foi acatada 
e foi aberto o procedimento 
administrativo disciplinar que 
está em andamento, paralelo à 
investigação do MP.

Cavalo Crioulo foi referência de combate
à pandemia para seguir atividades

ABCCC se destacou em 2020 por protocolos sanitários que 
foram exemplo para diversas atividades agropecuárias

Goiás quer suspensão da vacina contra aftosa em 2022
d PECuÁRIa

O Governo de Goiás defen-
de a retirada da vacina contra 
febre aftosa a partir de 2022. 
A posição é manifestada pelo 
presidente da Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária/ Agro-
defesa, José Essado. Ele diz 
que o Estado está trabalhando 
firmemente para o cumprimento 
de todas as ações e metas pre-
conizadas pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento/Mapa no âmbito do 
Plano Estratégico do Programa 
Nacional de Vigilância para a 
Febre Aftosa/ PNEFA, com o 
objetivo de retirar a vacinação, 
principalmente porque está há 

25 anos sem registro de focos. 
O maior entrave, contudo, é que 
alguns Estados que integram o 
bloco não conseguiram avançar 
no cumprimento das medidas, e 
isso dificulta o avanço isolado 
de uma unidade federativa do 
mesmo bloco. Inicialmente o 
programa previa a retirada da 
vacina em 2021, mas teve o 
calendário alterado, em função 
da pandemia do novo coronaví-
rus. O diretor do Departamento 
de Saúde Animal e Insumos 
Pecuários/DAS, afirma que os 
dez Estados, mais o Distrito Fe-
deral, que compõem o Bloco IV, 
apresentam estágios diferentes 

no cumprimento das ações e isso 
acaba causando divisão. Alguns 
deles, como Goiás e Mato Grosso 
do Sul, defendem a retirada da 
vacina em 2022, porém, outros 
querem que seja mais adiante. 
ALTERNATIVAS - Geraldo Mo-
raes disse que é possível realizar 
estudos para desmembrar o Blo-
co, viabilizando a antecipação 
nos Estados que cumprirem as 
ações e demonstrarem que estão 
aptos para a suspensão. Outra 
alternativa para os Estados que 
desejam antecipar a medida é 
apresentar pedidos isolados ao 
Mapa. Neste caso, é necessário 
que tenham cumprido as ações 
previstas no PNEFA e estejam 
preparados para gerir os riscos 
sanitários. Isso inclui a instala-
ção de barreiras sanitárias nas 
divisas com os demais Estados 
e/ou com países, se estiverem 
nas fronteiras; dispor de fundos 
indenizatórios organizados e 
robustos financeiramente; arcar 
com custos de vigilância sani-
tária com maior número de mé-
dicos veterinários nos Serviços 
Veterinários Oficiais; e manter 
controle rígido do trânsito de 
animais de áreas livres com 
vacinação para áreas livres sem 
vacinação; entre outros fatores. 
Geraldo de Moraes reafirmou a 
decisão do Ministério da Agri-
cultura em manter o calendário 
de vacinação contra febre aftosa 
no exercício de 2021, com duas 
etapas de vacinação, em maio 
e em novembro. Para tanto, o 
Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para Saúde Animal/
Sindan já garantiu que vai ofertar 
240 milhões de doses no próximo 
ano. Vale ressaltar que o Bloco 
IV detém mais de 60% de todo 
o rebanho bovino e bubalino do 
Brasil, somando cerca de 130 
milhões de animais. O Bloco lV 
é integrado pelos Estados de Goi-
ás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, São Paulo, Bahia, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Sergipe e Tocantins, 
além do Distrito Federal.

d RaÇa

Em meio a um ano de mui-
tos desafios, o Cavalo Crioulo 
foi mais uma vez exemplo de 
superação. Com a pandemia cau-
sada pela Covid-19, a Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos 
Crioulos/ABCCC, foi precursora 
em protocolos sanitários para dar 
sequência ao ciclo das modali-
dades da raça. Juntamente com 
a Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre, as medidas foram 
realizadas com êxito, tornando 
a entidade referência, tanto que 
outros eventos agropecuários pro-
curaram seguir este modelo. Sobre 
o mercado, que também precisou 
se transformar ao longo do ano no 
quesito de comercialização, o pre-
sidente da ABCCC, Onécio Prado 
Júnior, lembra que, mesmo com 
os leilões virtuais, as vendas não 
se arrefeceram. “As dificuldades 
exigem que a gente trabalhe com 

criatividade e ousadia. Tivemos 
que realmente investir e partir 
para o leilão virtual. Foi um tra-
balho muito bem feito não só pela 
associação, mas pelas leiloeiras e 
canais de comunicação. Tivemos 
uma valorização enorme e os 
resultados foram excepcionais. 

Tivemos recordes de vendas em 
2020 não só no Cavalo Crioulo, 
mas em outros setores pecuários. 
O leilão virtual nos permite levar 
oportunidades de aquisição do 
produto praticamente no Brasil 
todo e em outros lugares do 
mundo”, salienta.

Ex-presos denunciam 
tortura em Formosa 

Agressões e 
espaçamentos

Marcas estão
 por todo o corpo 
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d aVENtuRaS

Formosense encara rodovias em bicicleta 
Saulo Corrêa dos San-

tos, 36 anos, morador 
do Setor Nordeste 

em Formosa, afirma que adora 

“andar” de bicicleta e é fasci-
nado por aventuras. Natural de 
Formosa, já percorreu mais de 
oito estados brasileiros sobre 

duas rodas e agora encara uma 
viajem de bicicleta até a Colôm-
bia e países vizinhos na América 
do Sul. Desde 2016, Saulo diz 

ter percorrido mais de 7 mil km 
na bike, passando por cidades de 
Goiás, Tocantins, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Mara-
nhão, Piauí e Ceará. Ele diz que 
queria ter experiências, juntando 
valores, virtudes e sabedoria e diz 
que as viagens foram enriquece-
doras e diz ainda que a “graça 
não é moto, carro ou luxo, para 
mim o que tem sentido, é a bike 
e colecionar histórias”, diz. Para 
bancar as viagens, Saulo faz “bi-
cos” pelas cidades que percorre. 
Por onde passa, sempre com seu 
violão a tiracolo, Saulo registra 
os percursos e pontos turísticos 
em seu perfil nas redes sociais. 
Em dezembro, Saulo cruzou a 
divisa do Mato Grosso do Sul 
com a Bolívia para conhecer 
a Colômbia e outros países da 
América do Sul. “Fiz uma volta 
pelo Brasil em 2011, aí conheci 
dois colombianos e agora estou 
indo para a casa de um deles. Vou 
ultrapassar a fronteira, primeiro 
vou até a Bolívia, depois Peru, 
Equador e Bogotá”, disse.

d PatoS

Espécie ameaçada de extinção 
se reproduz no Nordeste goiano 

Nove ovos de patos-mer-
gulhão foram encontrados na 
Chapada dos Veadeiros. Este é 
o terceiro ano consecutivo que 
um casal da espécie se reproduz 
no ninho localizado na região do 
Rio Tocantinzinho. O que parece 
um fato corriqueiro é, na verda-
de, uma grande conquista para 
as pesquisas de conservação. 
A espécie está entre as critica-
mente ameaçadas e em perigo 
de extinção na lista vermelha 
da União Internacional para a 
Conservação da Natureza e a do 
Ministério do Meio Ambiente. 
Para tentar proteger a espécie, 
uma rede formada por ONGs, 
organizações governamentais, 
universidades e instituições – 
que integram o Plano de Ação 
Nacional do Pato-Mergulhão, 
promove pesquisas, faz buscas 
em campo e contribui com a cria-
ção de políticas públicas e ações 
prioritárias para salvaguardar a 
espécie e seu habitat. Segundo 
especialistas, estima-se que no 
mundo restam apenas entre 215 e 
250 aves livres na natureza, sen-
do que hoje a espécie só é encon-
trada no Brasil. Pesquisadores 
do projeto “Evitando a extinção 
do Pato-mergulhão no Corredor 
Veadeiros Pouso Alto Kalunga”, 
responsáveis pela descoberta dos 
nove ovos encontrados na Area 
de Proteção Ambiental Estadual 
Pouso Alto, comemoram e fazem 
novas expedições para mapear 
potenciais locais com a presença 
da ave. Até onde se pôde apurar, 
esta é a primeira vez que se re-
gistra uma postura de nove ovos 
do pato-mergulhão. Destes, oito 
eclodiram e três filhotes sobre-
viveram. “As primeiras duas 

semanas de vida dos filhotes do 
pato-mergulhão são extrema-
mente críticas. A mortalidade 
por causas naturais é elevada. Se 
conseguirmos reduzir este índice, 
teoricamente, podemos aumentar 
o nível populacional com maior 
rapidez”, explica a especialista 
em conservação de aves aquáti-
cas e coordenadora do projeto, 
Gislaine Disconzi. Embaixador 
das águas brasileiras, o pato-
-mergulhão (Mergus octoseta-
ceus) vive e se reproduz somente 
em ambientes conservados, perto 
de águas de rios muito limpos e 
encachoeirados. Sendo o único 
pato brasileiro alimentando-se 
exclusivamente de peixes e larvas 

de insetos aquáticos, depende da 
boa visibilidade embaixo d’água 
para mergulhar e pescar, daí a 
origem do nome. A boa condi-
ção de sobrevivência da ave é 
portanto, um indicador biológico 
da qualidade das águas.

Bando de Mergulhão sadios e ativos

Saulo. Ânimo e histórias para contar

Família da ave sob risco e cuidada           


